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A emenda Dante~ de Olive ira , que p~vê eleições · diretas já para a Presidência, ·f oi re­
jeitada pela Çar.iara dos _Deputados, ElfJlbor a tive sse recebido maioria de votos a favor 
( 298 a 65) , :insuf icierrte , entretanto, para se atingir o quórum de dois terços erigi ­
do para alt erações da Constituição . Faltaram 22 votos. A emenda recebeu substancial · 
apoi o da bancada do PDS (54 vot os), o que dem:mstra o quanto a t e se das direta5-já pe 
netrou no partido oficial, como reflexo da IT'bbilizacão popular. Com esse resultado , -
f ica evidentemente r:.a~s fácil prosse~, daq~ para a fren~e , na ~ampanha. pel~ d~ 
tas, na qual a opos1çao promete cont'ir..uar engaJada . Prova dipso foi a reafJ.Im3.çao pu­
blica, ontem , da posição assurri.ida na véspera pelos governad6res 'do FMDB , transmitida · 
à imprensa por fyanco M:mtoro: "Esta luta· não IJ-..,.-v1e cessar s~ão. com a conquista das . 
e l eições diret a s". A idéia dos oposicionistas é tentar encçilxarna própria emenda do 
governo - que j oga em diretas parà 1988 - a tese das diretã~;r·jâ. ; ·· por meio de uma sube 

· menda. O que ainda não está defi.-tldo , entre os oposicionistas, ê como dar prossegui-­
;:iento à campanha no :intervale e..-i.tr·e ê.. ':ntu.çã:.O da. Dante de Oliveira e a apreciação da 
emenda governamental. A rejeição da emenda ocon:'€.u em cl:im3. •de acentuada vergonha,_ de 
;arte dos pedes s istas 'quê votaram não ou se ausentaram do plenário (113). Vergonha ~ 
f l etida no f at o de que a maioria dos que votaram contra preferiu fazê-lo de suas p~ 
p1-.ias bancadas , ao :invés de se dirigir 2."' mlcr:if one de aparte , a.o qual compareciam t~ 
dos os que diziam sim. Houve três abstenções. (FSP - 26/4/84) 

COMO VOTPJ!.AM "NOSSOS" DEPUTPJX)S 

As 1.200 pessoas que lotaram as galerias do Ccn~sso ontem de TPadrugada, duran!e a 
votação da en1enda Dante de Oliveira, representaram as reações da maioria da Naça.o 
quando er am anunciados os nomes dos deputados para que declarassem seu voto: o ex-go­
vernador Maluf - sempre ausente como parlamentar - recebeu a rrai or vaia de que se tem 
ootícia naque l a Casa; uma. salva de palmas seguiu-se à chamada do autor da emenda, ~ 
te de Oliveira . Mas as críticas generaliZa.das ficaram para a s ausências de lÍderes ~ 
lÍticos de peso , co.rr,o os deputados Magalhães Pinto (PDS-MG) e Tha l es Rarralho (PDS-PET, 
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além do próprio líder do partido governista na câmara, Nélson MarchezaI1. Surpreendeu 
também a ausência do presidente da câmara, navio ~Ílio, que foi para casa assis­
tir à novela. O malufista Aira.ral Netto mostrou rm.rito nervosismo durante a sessão, an­
tevendo a sonora vaia que recebeu ao dizer "não". O peemedebista AlL~lio Peres também 
estava nervoso, mas provocou risos: "Em nane da classe operária brasileira, não" -
respondeu primeiro, e se corrigiu em seguida, gritando "sim". (ESP - 27/4/84) 

20 PEDESSISTAS NÃO CUMPREM COMPROMISSO 

l):)s 76 votos que se necessitava do PDS para aprovar a eirenda Dante de Oliveira, houve 
a:venas 55. Da lista que o coordenador do grupo · pró-diretas do PDS, deputado Albérico 
Cordeiro, apresentou à imprensa rromentos antes da votação, houve 20 parla.moJl.tares que 
não cumpriram com a palavra empenha.éa com o movinento. (FSP - 26/4/84) 

A WTA CONITNUA, AFIRMA W1A 

O presidente nacional do PI', Luís Inácio Lula da Silva, declarou não conside:rn.r corno 
derrota a rejeição da emenda Dante de Oliveira. "Foi apenas o primeiro rou,1d~ de 1.lTIB. 

luta. Urna batalha perdida nessa guerra pelas diretas", afinrou. Lula d~fendeu o pros­
seguimento dà. mobilização .popular parq cont:inuar pressionando o Congresso Nacional a 
votar urra nova proposta de eleições diretas já. Para Lula, a rejeição da emenda .Dante 
ce Oliveira não provocará ~fluxo do movimento popular pelas diretas : ''Ao contrário, 
o povo se· organizará melhor 'nos bairros e nas fábricas", observou. Além disso, ele 
lembrou que na reunião de ontem do Comitê Suprapartidário pelas Diretas, em BrasÍlia, 
foi def:inida a criação de canitês Ill1.ll1icipais nas cidades onde a:inda não existem. "A 
luta continua e as oposições têm 1.lTIB. vitória, pois hoje e governo já não tem os dois 
terços necessários para que sua emenda seja aprovada. Assim podemos negociar realmen­
te para as ·direi 3.S já", acentuou Lula. O líder petista também criticou o governador 
Tancredo por ter se manifestado favorável à negociação com o governo dois dias antes 
da votação da emenda. "Ele apenas preci_f;..Í..-cvu 0., a(;0ntecimentos11

, disse .Lula, acrescen 
tando ser favorável à greve-geral que deverá ser prcrnovida pela CONCLAT e Cu'T. (FSP :-
27/4/84) 

RÁDIO E TV PROIBIDJS DE IDENTIFICAR OS VOTANI'ES 
. . . . 

As emissoras de rádio e de televisão foram tenninantemente i:.roitidas pelo Depa.rrtamen­
to Nacional de TelecomUnicações (Dentel) de identificar quais os pa.rlamenta...--es que vo 
taram a favor ou contra a emenda D?nte .de Oliveira. A.o dar ontem essa informação, o -
diretor-geral do Dentel, coronel Neiva, explicou que as emissoras foram autorizadas a 
~oticiar apenas o placar final da votação, sem fazer menção ao posicionamento indivi­
dual de qualquer :parlamentar , "Toc.::s 2 • ..::: .--nu ..>::-: : ':::; ~orc3J!l advertidas disso, e, se algu­
JI'a dela.S não observar essa determinação, eu vou pessoal.mente me empenhar pelo cancela 
mento da sua concessão :para funcionar. Identificar o voto de algum parlamentar repre::­
senta um abusO total e inadmissível ) ' (FSP - 26/4/84) 

BOMBA EXPLODE NA SEDE DO DENTEL ·EM MINAS • 

lJ!r.a bomba, . provavelmente de fabricação caseira, foi . lançada ontem contra a sede regi~ 
nal do Dentel; no centro ·de Belo Horizonte. Nenhum dos funcionários saiu ferido. Se­
z:~ ...ndo a Secretaria de Segurança, a boro.ba-· era de baixo -poder __ explosivo~ apesat' do g-.2~ 
ce barulho ouvido pelas pessoas que estavam na sede do Dentel. (FSP - 26/4/Slt) 

NOS ESTADJS, VIGÍLIA TERMINA EM FRUSTRAÇÃO E VAIAS AO PDS 

No Rio Grande do Sul: . . . . · . . 

Duas mil pessoas que esperaram até o final da votação da emenda Dante de Oliveira, em 
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',; igÍJ.ia n..--:i Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, reagirarn ao resultado cem UITl2. 

g..'.Bilde vc::- i.a e g~·itando a~ palavras de ordem "o povo não esquec e , abaixo o PDS" e "gre 
',·e gera.l '· . De~is ~ aprox.1.rr.adaJEe.rr:e met ade delas saiu em passeat a pelas ruas centrais_ 
da capi taJ. ga.ucha cantando varias veze s o Hino Nacional. A oolícia acompanhou a m:mi 
fe~ta~ão sem j-'ltervir, observando a.penas que não houvesse perturbação ca ordem e do -
t ransito . 
F ~n Sa"lta Cata.:i-:--:in a: 
;:A l ut;:i, pe:1 .. a s eleiçoes d:i.re-tas não term..i.ncrá com a rejeição da emenda Dante de Olivei 
I"·'1

11
, assegu-~"'ill"arn o~ repre sentan-tes dos três partidos de Oposição no encerramento da -

v:i.g}.lia e::: F::..or-i..:r -:-ópoJ.:i.s na f:r'i.a madrugada de hoje. Aproximadamente 300 manifestantes 
r-esistÜ''Jirr oo s.":-:--i o O'..iIL'1do pel o sistema de sem instalado na Praça 15, no centro da. ca 
pi t al cat.::_,., _:_·1· ·nss , a trfil!smi.ssão da votação da emenda. Ao final, depois de urra l onga -
vaia, n~·: ::.;,. '.::l:~ :;.,rr. · :.:;. : ~..=;2i.f i c r1.;"'Tlente . 
No P2~:··::- T!;_: 
,\s c e1·\'' ·::1 · ~lúCI pcss:_;2~ y_ue perm:mece:rnm em vigÍlia ho plenário da Assembléia Legisla 
·tiva, eti~ C'1 ~ 1.'itii)a . a2ompé';nhaJ1do até o f inal a votação da emenda, receberam a not!cia­
de sua :.. .. .=~ .iç2.0 ; p~J .3. ·i:el ev :i.sãci) g!'ii:ando refrões como "abaixo a ditadura" e "a luta 
c~ori:cir..ua" . Pouco antes de encer.r.ada a votação eles já tinham como certa a rejeição, .. 
jj1ici.'.il:d8 UJ":la b3.tu.c a.cla cant ando , e.i1tre outras músicas, a do composi t er Chico Buarque: 
r;J\pesar de v ~9 , a'I12.J.lhã há de ser outro dia" . 
Na Bahia : 
As quase mi1 pessoas que permaneceram até o encerramento da vigÍlia cívica promovida 
pela Cc~r.ar'l de Ver eadores de Salvador, na Praça Municipal, dei.Xaram o l ocal frustra­
dos ~· .Tie.s com tranqthlidade , apÓs a divulgação do resultado final da vot ação da emen- · 
da. 
r.m Pc_7.L~· .. S...:1b1.!'2C : 

Os pe:.na.1"T'J)U<>:::r.os r eceberam can serenidade o resultado da votação . A vigÍlia cívica or 
g2nizada pelo Comitê PrÓ- D:iretas, em frente à cânare.. Municipal de Recife , foi dissol= 
vi.da ~:em qi..:21qt..;{:!I' rnanifestação de revolta l ogo que as lideranças do PMDB receberam de 
Brasília. a informação de que a emenda havia sido rejeitada . A vigília , que começou 
caro apR"Xiinada"I'.ent e duas mil pessoas , .:..::::,::,.,,..::;-..:. 1...c::-:. cerca de trezentas, sob clirra de ab­
soluta normalidade . Havia pol iciament o ostensivo nas ruas centrais da cidade , rras nãc 
houve jn -.identes . ( 0 GLOBO ·- 26 / 4/ 84) 

POLÍCIA DE TANCREDO REPRIME COM TRl]CULÊNCIA 

A truculência. com que a Polícia Militar de Minas Gerais tratou os participant e s da vi 
gÍlia c í vica pel as e l eições diretas na Capital mineira, fez com que a c i dade provasse 
o sabor âas mediGas de 0.mergência, sem que elas estivessem vigorando no Est adc . A re­
pressão começou P'2l a rna'lhã, quando estudantes tentaram prormver passeata na área pró­
xima. à Fact:J.dade. de Direito de UFMG . Faixas f orarn arrancadas de integrant es da cami­
n.~ada e bombas de gás lacrirrozên~0 ~~~~~ 2Ti~~das . À ta..vicle , já propriamente :iniciada 
a vigilio. na pn1ça em frente ao Tenninal Rodoviário - onde 30G mil mineiros partici@ 
ram do comício p'2l as diretas -· a exorbitância da FM atingiu o seu grau rna.ior cem a 
ori são do •;ice presidente do Diretório estadual do H1DB, efetuada pel o comandant e do 
fio1id .éilllE.nto n ilita:r> da capi: :ol , 0 11<:> -t: -::i ry-bém co:rr.andav2 a tropa de chcxi.ue e a cavala­
ria. O loca-1 em que se r e alizava a vigÍlía chegou a ser cercado . No final da tô.Y'::ie, 
:L""lf om do eia. forma pel~ 9-ual a PM ':'inha as;indo, o go':'e~dor de ~linas , Tanc~do Ne­
ves, telefrn1ou de Brasilia, determinando a f orça policial que agisse com mais modera­
çe.o, Cm dos integr·ant e s do Batalhão de Choque da PM mineira chegou a confidenciar, o 
ql~e :f:'oi ouvido por repÓrteres, que o Exército , através da J.J<? Divisão , comandava ''indi 
:".'et êúflerrte" a operação militar. ( FSP - 2 6 / 4 / 8 4) 

:"fi:IBARES R2ÜND1-SE NA SÊ COM ATDJÇÃO EM BAAS:ÍLIA 

Fc:?'.' dU3.s vezes ., no final da tarde, a praça da Sé, na capital paulista , l ot ada e e.J1ib~ 
dei.'1'.'ada f ez s -i -Í êncio . No -telefone._instalado...no· palanque sob o Pl acar das Diret a s che-
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gava a voz do deputado Ulisses Guirn:rrães, que era transmitida ao pÚblico pelo deputa-­
do estadual Fernando Morais, também do PMDB . "Povo de são Paulo. O arbítrio lhes rou­
bou o direito de receber informações sobre o que ocorre na Capital EolÍtica do País, 
rtas não lhes rouba a disposição de ir à rua em busca dessa informa.çao", disse Ulisses, 
completando: "A multidão que está agora reunida na pra.e~ da sé simboliza a esperança 
e a vontade de 13 O milhões de brasilei:rvs. " Por volta das 18 horas , a multidão aumen­
tou ao redor do Placar e na.s escadarias da Catedral . Já eram quase 20 mil . Deputados, 
secretários de Estado, estudantes, artistas, representantes de muitos rovimentos e en 
tidades desfilaram sua oratória diante de um pÚblico que não arredava r;é. A hora de -
m;riores vaias f oi r eservada para o Colégio Eleitoral, simbolizado m.un caixão que, de­
pois de perccrre..L' vári as ruas da cidade, chegou finalmente ao centro da multidão reu­
nida na sê. Os oradores não pouparam adjetivos derrolidores contra o governo federal. 
Un dos mais vee:r.1ent es , o presidente da Assembléia Legislativa, deputado Néfi Tales, 
do PMDB, bradou: rrEstamos com saco cheio de general. f general que entra, é general 
que sai ... não aguentairos mais". Até o final da noite, nenhum incidente. (FSP -
26/4/84) 

NO RIO, PL.A.CAR ACOMPANHA A VOTAÇÃO 

A Cinelândia foi palco onten1 da rrais concorrida vigÍlia cívica no Estado do Ri o de Ja 
nei:rv, para acom:p3.Ilhamento ela votação da emenda Dante de Oliveira . Desde às 9h3C cen::­
tenas de pessoas começaram a se concentrar em frente à câmara dos Vereadores, com mui 
tas faixas pedindo 11Diretas Já11

, bandeiras brasileiras, de partidos políticos, inclu-:: 
sive dos não legalizados , e da UNE. Políticos, dirigentes sindicais e artistas discur 
saram, ao mesrro tempo em que vários bol etins informativos sobre a sessão do Congresso 
eram lidos para a população . A exemplo do Comício da Candelária , as palavras de or­
-dem eram 11Diretas Já, O Povo Quer Votar", "Diretas Quar1do? Já 11 e 11Um, Doi s , Três; 
Quatro, Cinco, Mil; Quererros Eleger o Presidente do Brasil". A anirração f oi crescendo 
e o povo t om:mdo cor.ta da Cinelândia . Já eram aproxirradamente seis IPil pessoas às 18 
horas. O rromento . que levou as pessoas presentes ao delírio, foi quando um dos anirrado 
res da vigÍlia leu um boletim inform:i.tivo dando conta de que o deputado Wilmar Palies, 
do PDS-RJ (p!Ú-Maluf) anunciara no Congresso seu apoio à emenda Dante de Oliveira, 
bem como a posição favorável do senador Amaral Peixoto, também do PDS fluminense . Qua 
se dez horas depois do seu início , a vigÍlia cttingiu seu clÍITBx, quando o ator Carlos 
Vereza recitou o poerra "Apelo &'.JS Homens" , de Charles Chaplin e , em seguida, saudou 
alguns herúis brasileiros, coITD Gregório Bezerra , Tiriadéntes e Frei Caneca . Ao fundo, 
gritos de "Diretas Já", ecoaram por toda a Cinelândia. (FSP - 26/4/84) 

SINDICALISTAS SE MOBILIZAM PARA OBTER INFORMAÇÕES 

A censura às emissoras de rádio e t el evisão , que transrrd.tiam apenas boletins libera­
f.os pél0 Departamento de Censura , n6.o i 7.?ediu que os sindicalistas de São Paulo rranti 
vessem a categoria bem infamada . Linhas de telefone diretas com Brasilia, telP..x e aI 
to-falantes nas sedes dos sindicatos e em praças pÚblicas f oram utilizados para tran5 
mitir à população tudo o que ocorria incluindo a censura e a 12.cração da TV Gazeta. -
As rranifestações pelas diretas pr cmovic1:-.s pelos s indicalistas começaram cedo , em São 
Paulo, com comícios-relâmpagos nas fábricas e queirra de fogos . O Sindicato dos Meta­
lúrgicos de são Bernardo percorreu 12 das rraiores empresas do set or' , onde grandes con 
centrações de operários ouviram discl.!rsos pelas diretas-já e receberam filipetas am:i-:=-

. relas. Em Osasco , o Sindicato dos Metalúrgicos em conjunto com os partidos políticos 
e entidades que forrre..~ o Comitê Suprapartidário l ocal prorrDveram a concentração popu­
lar no Largo de Osasco, em frente a estação da Fepasa, onde foi instalado um painel e 
alto-falantes. No início da tarde, 200 pessoas já estavam agl omeradas na praça. Em 
Guarulhos, os metalúrgicos f oram convocados a :erocurar a sede de seu sindicato apÓs o 
serviço e seguir depois, em passeata, para a Cam3.ra Municipal, onde a ropulação se 

. concentrou a fim de ouvir todas as informações de Brasilia. O mesmo ocorreu em São 
Bernardo : sindicatos, partidos políticos e entidades civis convocaram para a vigÍlia 
cívica na Câmara Municipal. (FSP - 26 /4/84) 
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C'JEb~ PREOCUPADA , ENVIA TELEGRA!"iA AO CONGRESSO 

F:m telegr ama. enviado ontem , em regime de urgência, ao presi dent e do Congresso Nacio­
LoJ. e ao p."'2sidente da cârrera Federal, além dos líderes dos partidos nas duas Casõ.S 
no Co~g-í"Sssa ~ os bispos reunidos em Itaici, município de Indaiatuba (SP), na 22~ As­
: ; 8J11blei2.-~eral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB ), advertiram que "o 
p:xier politico se exen:::e em nome do povo e por delegação do rovo , que já se rnanifes­
-:-~ . )U ai!tplanente em nosso Pais e, em vi gÍlia, aguarda a histórica decisão do Legislati-
, ·. ·" . No ·text o , aprovado por 218 dos 243 prelados presentes , os bispos pedem "que Deus 
.7'.Cer:la aos deputados e senadores a sabedoria e a cora-iosa independência diante da 
:::r.ia~de;;-::i. ôo nnmento rolítico brasileiro". Ainda que de-maneira pouco explícita e sem 
r : i.-..:<rc a t:>:pn:;ssão "diretas já" , essa é a primeira vez que o episcopado brasileiro, em 
.0njl'iYCC, ':1'mif 2sta-se de maneira favorável ao restabelecimento das eleições diretas 
.:::.--·a :;:residente da RepÚblica . (FSP - 26/4/84) 

E OS cROTES'IDS CONTINUfa.M EM TOOO O PAÍS 

Vaias, ent erros simbÓlicos, ,.cassação de t ítulos de cidadania , denúncias em j ornais, 
d 2clat'aç2.o d.e persona non grata e até In3.lhação de Judas . S2:o as manifestações de pro 
·testo , em diversas partes do País > contra os Geputados do PDS que r ejeitaram as dire­
tas. Ontem, em Curitiba, três deputados pararklenses f oram recebi dos com vaias no aero 
fOl"i:o . (ESP - 28 / 4/ 84 ) 

PFDTESTO C0?1 BUZINAS CHEGA À PAMPA DO PLANALTO 

A'J des,;er· cntem a rampa do Palácio do Planalto, em cerlll1Cm.a repetida às terças e 
quinta6-fei.J..~as, o Pr"Bsidente João Figueiredo assistiu a urna manifestação inédita em 
füas Í:li.u.: cr2nt enas de rrot orist a s buzinando ininterruptamente , enquanto o trânsito er a 
:i..nte::YOmpi do à espera da passagem do carro oficial do Chefe do Governo . As buzinas 
?~-.'J.id!11 ser ouvidas nitidamente junto à rampa , não obstante a banda do Bat alhão '12. 
~ua:--da ~sidencial estar executando a iar.::.+ l.éi pr'--'si dencial . Figueiredo desceu acompa­
rihaào dos Ministros Chefes dos Gabinetes C1vil e Militar, e apÓs entrar no carro fez 
a. ·t:i"adicional volta junto ao pequeno pÚblico que assistia à cer:i.m3nia, recebendo al­
gi.1..r1s apl ausos. Durante t odo o dia de ontem, o Palácio do PJ.anal t o esteve protegi do 
pela Polícia do Exén:::ito . (O GLOBO - 25/4/84) 

!~ NOITE L'D BARUIBO, FOGOS E 00 1 PANEIAÇO' 

>s rrt:.nifestações da "noite do barulho", can f ogos de artifício , buzinas, bat er de pa­
:1cüas ·- "o panel aço" - , passeatas e comícios, f oram normais em t odo o País, rras acab~ 
"é!'fi pn<2judicadas pel a chuva. A rre.ior I!'Dvimentação ficou para São Paul o , Rio de Janei-
4 .J e Cur.:_tit'2. . Em São Paulo , clngu ..: ·-:'. '." "!V S:".' :~o~.gestionamento na avenida Paulista. 
::~S? - 25 / 4/ 84) 

SOLDADOS DE NEWTON CRUZ ATACPJ-1 CRJ.AN('l-.S NA PSRSEGUIÇÃO A ESTUDANTES 

So~_de.doc das Polícias Federal e Militar , que estão sob o com:mdo do ~eneral Newton 
Cr 1uz, corrandante militar do Planalto e executor das medidas de emergencia , at acaram 
ontem, com tiros e bombas de gás l acrirrogêneo , o Centro Educac i onal Asa Norte, em 
Brasilia, onde funcionam cursos de 19 e 29 graus para BC' crianças . Os policiais pers~ 
f" .iiam estudantes da Universidade de Br asÍlia que haviam sa í d.) em passeat a e os at aca­
:..~am no ;r..ome."'!t o em que passavam e..rn frente à escola. Quinze criaJ1ças , com i dades entrE_; 
A._o e 1.G anos, f oram l evadas ao Hospital, onde duas ficaram inten1adas. Os unive~sita­
r i os orotest2..vam contra o cen:::o policial ao campus da UnB, que j a dura quatro dias, e 
coni:re. a rejeição da GI!'lenda Darite de Oli~eira. Vários estudantes f oram detidos,_ en~ 
ele :.; o presidente da UNE. Com a dissoluçao da passeata, os es tudantes voltarai1t a Uni­
versidad~_, ) quE: foi então invadida pel os policiais . Houve espancament os . ( FSP - 28 / 4 / (:L, ) 
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L.SN PODE SER APLI CADA A TRÊS DOS PRESOS 

Três dos estudantes presos nas manifestações de ontem na Universidade de BrasÍlia po­
derão ser enquadrados na Lei de Segurança Nacional, segundo inforn10u ontem à ministra 
da Educação o executor das rredidas de ~rgência, general Newton Cruz. São eles: Acil 
don de Mattos Pae , presidente da UNE, Zolacir 'I'r>indade de Oliveira e Francisco José -
Saraiva . Em s·2u rel at o , Cruz negou à ministra que a polícia tivesse :L!vadido o carnpus 
rnriversitârio e atribuiu a resi:x:msabilidade do incidente aos estudantes que, se~do 
o general , teriam agredi do os policiais a pedradas. Insistiu em dizer que a policia 
a:r~mas res istiu. (FSP - 28/4/84) 

POLÍCIA I[\lVADE FENP,.J E CÂM.!\RA GOIANA 

As forças pol icia.is robilizudas para garantir a execução dcJ.s rredic'.as de ~rgência .in 
vadiram oni.:E.Jll e.. Federação Nacional dos Jornalistas em BrasÍlia, e prenderam o vice- -
presidente da e;,1ti dade para a Regi.ão Norte . Em Goiânia, a câmara Municipal foi .invadi 
da por tcopa.s ele c hoque da Polícia Militar, no oorrento em que se realizava urna vigí-­
lia contra as medi das de emergência e a f avor das eleições diretas j á . Segundo as .in­
fonrações i niciais , a tropa tinha .ordens para retirar os manifestantes e interditar a 
câmara , JTBS depois o Comando Geral da PM disse que a medida não deveria ser adotada. 
As arbi trariedades em Br asÍlia provocaram diversos protestos, um deles feito pel o vi­
ce-·l Íder do PDS , José L:L!s , em nome da liderança, no Senado . ( ESP - 2 5 / 4 / 8 4) 

SUSPENSA A CAMPANHA PELAS DIRETAS: AGOAA O NEGÕCIO É "NEGOCIAR" 

O President e do PMCB , Deputado Ulisses Guirrarães, disse ontem que el e e o Presidente 
do PDS, concordaram que o Congresso Nacional é o lugar certo par a entendimentos. Ulis 
ses falou apÓs i-ieuni.ão da Executiva Nacional do partido que aprovou o início do diálo 
go com o Governo para aprovação do substitutivo que as oposições e o grupo PrÓ-Dire--­
tas do PDS apresentarão à emenda do Presidente Figueiredo. O f oro para os entend:i.men­
t os será a Comissão Mista a ser instalada dia 2 e a campanha pel as diretas f oi suspen 
sa por ora . (0 GLDBO - 28 / 4/ 84) -

COMI'IÊ NACIONAL DECIDE PROSSEGUIR A CAJ1P~'HA 

O Comitê Supr apartidário Nacional pelas El ei ções Diretas decidiu ontem, em BrasÍlia, 
dar prossegu.imento à nobilização popular , apesar da derrota da emenda Dante de Olivei 
ra ) faltando apenas definir a foma que tomar~ a oobilização , o que será feito p:>r 
ITBio de consultas às bases e aos comitês estacuais. As respostas desses setores deve­
rão ser enca;ni.Tlha.das a BrasÍlia at é o di a 8 , para que, no dia seguinte, o Comitê Na­
cional as exami r1e. A mobilização servir~ ~gora corro el emento de pressão parc:1- g.ue o 
Congresso aprove a suberrenda qt.:e a cposiç..'.::1.G 1~.cstcr.de apresentar a emenda Leltao de 
Abreu (diret as em 1988 ) , para que o pleito direto se restabel eça :i.medi c.tarrente . O Co­
mitê acredi t a q11e é possível angariar , na nova votação, os 22 vot os pedessistas que 
faltaram na rrach."llgada de ontem , o que l evou a JTDderar extrerre.mente as críticas ao 
par:'tido ofici alista . Ao contrári o , sur3iu , i ncl usive na not a oficial , menção elo~iosa 
a "pl ena soli dari eclade recebida de parlamentares pertencentes ao PDS, cuja atuaçao na 
discussão e votação do proj et o foi da rraior importância" . (FSP - 27/4/84) 

8EM MALUF OU ANDRFAZZA 

Maluf e Ar.drE:.azza deverão ser "atropel ados " na sucessão de Figueiredo pelas negocia­
ções que o governo iniciará com as oposições, ar..ós a rej eição da emenda Dante de Oli­
veira pel o Congresso . Essas previsões f oram f eitas ontem pel o presidente do PDS, sena 
dor José Sarney, que admitiu até a el eição de um candidato apoiado pelas oposições. -
Ho f im de semana, em conversa com deputados , Figueiredo discordou dos métodos de ali­
ciamento do Col égi o Eleitoral por alguns candidatos e se confessou disposto a conver­
sar sobre o assunto com a oposição . (ESP - 24/L~/84 ) 
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ULISSES REPELE TAMPÃO 

A idéia de um rr:andato de transição, d 1a.rre.co pc::::' e::'..c: de nrr.aJ1dato-ta .. -npinha", é rejeita­
da pelo presidente elo PMDB, Ulisses Guimarães. El e t eme que a redução do mandat o pre­
sidencial prccuza "~conciliação pelo alto" . Diz haver uma via de negociação cem o 
governo : as diret as-ja. E assinala que 11 0 Congresso é a i.ristância para resolver as 
crises e evitar que el as assurnam f orrr.as cruentas" . ( FSP ·- 2 9 / 4 / 8 4) 

Et'-1.J'A: MANDATO-TN1PÃO É .l\TO ANTINACI ONAL 

O Ministro-Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas, Brigadeiro Waldyr Vasconcellos, 
descartou ontem a possibilidade de l LTn ITB.ndato-tampão para a F~·esidência da RepÚblica, 
condenando especificamente um perícdo de dois anos . "Se ê di f í cil administrar urra em­
presa pequena por dois a.rios - disse ·- linag i..ne. est e Pais que é t ão grande. Não se pode 
fazer nada neste periodo, é um ato antinacional". (O GLOBO - 29/4 / 84) 

IEITÃO: NEGOCLAÇÃO PODERÁ RESULTAR EM REFORMA ?PRTIDÁRIA 

O Chefe do Gabinet e Civil da Presidência da RepÚblica.~ Ministro Leitão de Abreu , afir 
mou ont em que há grande possibilidade de tratar-se de urra r eformulação partidária den 
tro do processo de negociações entre o Governo e a Oposição em t orno da eJnenda constI 
tucional que o Pl""es i dent e Figueiredo enviou ao Congresso Nacional. O Líder do PDS na­
câmara dos Deputados, que confirrrou a possibilidade de r eformulação do quadro partidá 
rio como decorrência da necessidade de se garantir a sobr evivência eles pequenos partI 
dos , disse que as negociaçÕe~ poderão conduz j.r t ambém a um Governo de união nacional-:­
(0 GLOBO - 29/4/84) 

LUIA QUER :tvl.ANTER MOBILIZAÇÃO 

O presidente do Partido dos Trabalhadores, Lula, pouco antes do encerramento da ses­
são declarcu: "O que terros que levar er.; ::· :: ~ : ~.::.., c:.;;::T& , é que a luta no Congresso nessa 
fase foi importante e a não aprovação da emenda não é ITDt ivo 122.ra qualquer dL!sistên­
cia. Tero0s ainda possibilidade de aprovar as dirEtas~já através de urna subemenda à 
proposta do governo. O que não poderros permitir é que prosperem os conchavos, que 
constituiriam um desrespeito ao povo que tanto confiou em t odos nós da oposição" . 
(FSP - 26 /Lt/84) 

PU\NALTO NÃO NEGOCIA DATA DAS DIRETAS 

"O presidente Figueiredo não aceita negociar a data das diretas fixada em sua emenda 
pal,a 1988." A afirrração é do porta-voz da Presidência da RepÚblica , acrescent:!r1do que 
o r;overno considera 11um avanço P l1JY''3. r:'0!1cc:.:sc:'1n" a prDposta de el ei ções diretas e a r~ 
dução do mandato presi dencial de seis para quatro anos, de acordo com a emenda Lei­
t ão , em tramitação no Congresso Nacional . As candidaturas indiret as do ministro do In 
t erior, Mário Andreazza , e do deputado federal Paulo Maluf (PDS-SP) ~ nest ão nci_ berliii 
da" até o térnúno da ne.::;oci2ção g0ve!"l.o- oposicão : di sse o ministro da Justiça, o qual 
também não descarta a possibilidade de um nome de consenso, corro resultado de~se en­
t e.ndiment o . Ackel admite que o governador de Minas, Tancredo Neves, despontara como 
mediador ou candi dato a um IIBndato de do is ou três anos . ( FSF' ·- 27141 8 4 ) 

GOVERIWX)RES D'.) NORDESTE QUEREM QUE TANCREDO SEJA O MEDIADOR 

Os Governadores do Nordeste - com exceção de Durval Ca.rneirc, da Bahia, ausente - es 
timulararn ontem o Governador de Minas, Tancredo Neves, a t ornar-se o i.riterlocutor das 
oposições para negociar com o Governo . É necessário o entendirrBnto já2 disseram os G~ 
vernadores , t odos do PDS . Tancredo (que estava em Reci fe para a reuni.ao da Sudene ) 

7. 



disse por·-stléf vez que a idéia de _um -Governo-de transição "é ·l...llffi hi:pÓtese _que· não pode 
ser desprezada" , para contornar uma crise "não ortodoxa". (0 GIDBO - 28/4/84) 

BRIZOLA PREFERE O VICE 

~nt:re os governadores, Leonel Brizola é o primeiro na oposição .a definir-se com cla­
reza: está com Aureliano Chaves para um rrandato de dois anos, desde que nome e IIBI1da­
to ganhem nas urnas popul ares. Adere ao programa de restauração proposto por Tancredo 
Neves, ma.s a el e acrescenta t.En amplo debate institucional, no qual o parlamentarismo 
se incluiria coIID alternativa para 86, através de eleições diretas. (FSP - 29/4/84) 

UNIOOS, CüT E CONCIAT JÁ A~TICULAH ?Arv\LI SACÕE$ 

A votação da emenda Dante de Oliveira serviu para conciliar dois velhos adversários: 
dentro do Congresso, onde assistiam à sessão, o presider1te do Sindicato dos Metalúrgi 
cos de São Paulo e do Conclat, Joaquim dos Sant os Andrade, encontrou-se com o presi-­
dente cassado do Sindica.t o éos f!et a1Ú-rgi.cos ele Sã.o Bern~rdo do Campo e da CUT, Jair 
Meneghelli. Na reunião , realizad2. na biblioteca, ambos decidiram deflagrar uma greve 
geral, em data a.ir1da. não 7.oarcada, contra as medidas de emergência. "Nossa idéia é f a­
zer uma paralisação por t e.:ttpo determinado, coITD a de 21 de julho do ano passado", dis 
se Joaquinzão. "Mas se os operários, que estão altamente rrobilizados começaram a pa-­
rar por conta propria e as greves p:i,.pocarem) terenns de liderar o movimento, para que 
não fique sem controle". A data da paralisação deve ser marcada hoje, ap:)s a reunião 
da Comissão Suprapartidária pr\3-Eleições Diretas, que analisará o resultado da vota­
ção da emenda Dante de Oliveira. !!Estamos organizados", concluiilJoaquinzão. "Qual­
quer coisa que decidinros será realizada com êxitoit. (FSP - 26/4/84) 

F. HENRIQUE PROPÕE PACTO À ESPANHOLA 

A criação de um Conselho Nacional pela De~L'=.icia nos mesrros tenros do rrodelo espa­
nhol, que substituii..,ia o atual Comitê Suprapartidário PrD-Diretas e abrigaria todas 
as entidades representativas da soci'ªdade civil, inclusive os partidos clandestinos, 
foi proposta ontem pelo senador Fernando Henrique Cardoso, do PMDB paulista, num dis­
curso no Senado. Fernando Henri que disse que não cabe rrais discutir a validade do Co­
légio Eleitoral, afirmando que essa fórmula para a escolha do presidente da RepÚbli­
ca "rorr-eu de morte natural". O senador .defendeu a negociação nos parâmetros propos­
tos pelo presidente do PMDB , Ulisses Gui.rrB.rães, criticou as 1'tropelias11 que ocorrem 
em BrasÍlia e acrescentou que o diálogo tem de ser "um jogo limpo e honesto". (FSP ...: 
28/4/84) 

DISPUTA PEID CWBE MILITJ\R SE~ r::: ::.,1-:r:::~·é\ 

A eleição para a presidência do Clube Militar, no dia 16 de w.aio , será a rrais impor­
tante dos Últ:irros anos. O candidato de oposição é o gener2.J. A:tônio Carl~s de Andra­
da Serpa, oficial conhecido por suas posições nacionalistas e partidário das eleições 
diretas-já para a Presidência da Replib~ica . im entrevista, o general Andrada Serpa 
diz que pretende trar:.sformar o Clube Militar em l ocal de debate das grar1des t eses na­
cionais. O candidato da situação é o general Tasso Vilar de Aquino , atual presidente 
do Clube. Sua reeleição tem o apoio ostensivo do ministro do Exército, general Vál­
ter Pires. C general Tasso não dá entrevistas e não quer debater os problemas nacio­
nais no Clube Mili t ar . (FSP - 29/4/84) 

EXCLu!Do DA BANCADA DO PDI', TIMÕTEO DISCURSA CHORAf...T..0 

Com a voz embargada, chorando e soluçando ITRlito , o Deputado Agnaldo T:i..rróteo (RJ) ocu­
pou o microfone do C0ngresso para protestar contra a deci.São da bancada do FUI' de ex-
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,,, 
clUÍ-lo , por t er feito ecusações ao Governador Brizola . Ele cho!'JU m1ito ao afirmar 
q~e sua bancada COJE2te ~ :injUstiça_ao acu~á.-lo de .estar ser.vindo a Órgãos de repre~ 
sao. Na mesma sessao, o lider do PDI', Brendào f1onteJ.J:U , deu a re3posta , reafinnando 
que Tim5teo está servindo a órgãos de Íi"';.formação e segÚrança. 'j Na reunião da_bancada 
- contou Branc.ão Monteiro - o Deputado apresentou um documento , que seria a sua def e­
sa, rras que nós que já sofremos a repressão no País sabemos que f oi preparado por Ór­
gãos de infonnação . É u11-. dccurrento típico dos Órgãos de_ inf ormc.ção e de segurança. " 
Ao final, Brai:c.'I2o Mont eiro diss e que e PI:tr lc..inenta o fato de t er s i do obrigado a to­
rnar a atitude :ie 2xc1ur' Tim5tec:i da bancada e de ter ·f e ito o decutado chor~ em plená 
rio. E completu...i : 11 Lágrimas mais pesadas: foram derramadas neste .. paÍs devido aos Ór- -
gãos de repr€ ssão ." (0 GLOBO '27 /4/S4 ) 

I GREJAS 

D. IÉLDER CRITICA 'INDÚSTRIA DA SECA' E DESVIOS DA SUDENE 

A ,Canissão de Justiça e Paz da Arquidiocese de Olinda e R0cife divuigou ontem um doeu 
mento apresenr~a.do por Dom Hélder cârrara como uma das p~incipc.is contribuições crÍti-­
cas para uma pclÍtica social para o Nordeste nos s eus 20 anos de .Arcebispo , comerrora­
,:cs solenemente no Último domingo. O documento denuncia 2. ampl:i.açãc e aprofundamento 
da 1'indústria dê. seca11 e o desvio dos objetivos que JIDtivararn a criação da Sudene. O 
documento critica a ação da Sudene na área1 da seca: "O progrnl1kl. de emergência, em exe 
cução há cinco anos pela Sudene, na zona semi-árida, é o mais acabado exemplo de uti-:­
lização cJas verbas pÚblicas para o inde'Jido favorecimento de grupos e indivíduos". 
( ... ) "O prog-,caiT1a. favorece grufOS po1Íticos através de critérios el eitoreiros na dis­
tribuição dos fo.vores da emergencia" . Como ' exempl o de f avorecirr.ento, o document o diz 
que o programa de recursos hídricos a+·;.., ,,..;,_, ~-n 1980 ; 75 por cer.to das metas previs­
tas para a sonstrução de açudes J:.-~icula'eS e apenas 2 5 por C8ltO do previsto para 
os açudes publicos. E que somente 69 :p:ir cento dos recursos aprovados para este pro­
grama foram liberados. Na opinião dos autores do documento , com o aval de Dom Hélder, 
há urna tendência generalizada e crescente, tanto quanto equivocada, de se atribuírem 
à seca as causc.s JIB:_ores âa miséria nordest.ina: "O MaraJ1hão chuvcso é mai s miserável 
do que o Cear2 seco . O trabalhador da úmida Zona ~ Mata litor ânea de Pernar.ibuco é 
rrais subnutrido , doente e pobre que o sertanejo do semi-árido . O expediente de culpar 
a seca pelos JTl.ales de milhões de pessoas traz, no entanto , inegáveis vantagens econô­
micas, políticas e culturais para as classes daninantes." (O GLOBO - 27 /4/84 ) 

l.hn document o com denúncias de infiltração comunista na Igreja católica e da presença 
da chamada I greja popular do País, acobertada, por bispos e pela cúpula da CN§B, circ~ 
lou ontern ent~ os prelados que parti~ioam da ' 22~ Assembléia- Geral da_Conferencia E­
:ciscopal Brasileira, em Itaici, n-.ililie;i_t) :i..u O.e .lna.aiatuba. O documento e assinado por 
i.·""IlC. certa Crl:za.da de Libertação Cristã que, no ano passado , já havia enviado textos 
sanelhantes aos bispos . Para dom Avelar Brandão, "esse documento, cerno alguns outros, 
silo acusações contra a I greja progressista, cóntendo reflexões que f ogem ao que se 
_~01eria espera:r'' . Disse que a assembléia não tomou conhecimento dos textos, rras aóni­
tiu que 11exis-tem pessoas e grupos que não vêe~ com lxms olhos a mrrcha de trabalho da 
:~ i::,--reja" . O bispo de Chapecó e presidente do Conselho Indigenista I•Iissionário (C:imi), 
J om José Gomes, e o bispo de Ji-Paranâ, dom Pnt ônio Possamai, criticara'Il a propaganda 
oficial no se...~tido de que no Brasil realiza-se a rraior reforma. agrária da história . 
Segundo os biE-pos, "se é para entregar terras ao latifúndio , ai s:im é v~rdade . A re­
forma. agrária é rea.J.Jrente a maior, pois nunca ·o latifúndio e a s agroindustrias recebe 
ram tanta te:rra neste País' ' . (FSP - 28/4/84) • g. 



P/-RA. BISPO , POLÍTICA DA CASA BRANCA f IMORAL 

O bispo episcopaliano Paul Moore Jr. , um dos principais líderes protestantes dos Esta 
cios Unidos , el evou as críticas da I greja contra a: política d::. administração Reagan pã 
ra a América Central a novas alturas, ao charrá-la de 11ilegÍtima , imoral e obscena". O 
bispo disse que a ação militar dos Estados Unidos na América Central deve cessar, u­
rindo assim sua voz à dos líder es de mais de outros 20 grupos religiosos nos Estados 
tinidos. Além dos episcopalianos - uma versão norte-americana da I grej a da Inglaterra 
- a~ º::'ganiza<?Ões reli~ic;isas que protestam '?ontra a IX?~Ítica de Reagan_:incluem "!- Con­
ferencia de Bispos Catolicos dos Estados Unidos, a Uniao das Congregaçoes Hebr aicas 
americanas , a I grej a Luterana americana, a Igreja Presbiteriana dos EUA e a Igreja~ 
t odist a Unida . Citando a recente minagem dos portos nicaragilenses TJelos contra-revolu 
ci onários sob a direção da CIA, Moore ~disse que essas ações representam 11rna.is um pas:: 
so contra a lei internacional" e qualificou o apoi o aos ataques contra a Nicarágua co 
mo "irrDral, porque cometemos homicídio sem estarmos sequer encobertos pelo manto juri 
dico da guern:i declarada. . . Simplesmente não podemos andar pelo mundo atirando e rna.--­
tando homens ) ITRllheres e crianças inocentes, como parte da nossa política nacional". 
(FSP - 24/4/84) 

BISPO ELOGIA OS MILITARES 

O bispo de La. Plata, rnonsenhor Antônio José Plaza, e outros sacerdotes, el ogiaram a 
luta anti-subversiva e fizeram críticas às 11Mães da Praça de Maio" . Os religiosos f o­
ram capelães da polícia durante o período da repressão e monsenhor Plaza f oi passado 
para a reserva .em f evereiro passado . Ele recebia o equivalente a dez salários mínirros · 
mensalmente, além de um salário come bispo, pago pel o governo . Ele criticou as Mães ,­
afirmando: "Algumas têm razão , rna.s muitas del as são incentivadas por t erceiros" . So- . 
bre o . seu chefe hierárquico , gener al Camps , o bispo negou tratar-se de um t orturador.· 
J..pesar de existirem testemunhos, corno o j ornalista Jacobo Timerman, que af irrnou t er 
sido t orturado pessoalmente por Camps. O sacerdot e Sincero Lornbcll'.'di declarou que 11a s 
:críticas aos militares são superficiais e a luta contra a subversão f oi l impa". Por 
sua parte, José Gustin, outro capelão da polÍcía , disse : "Eu sempr e recomendei a.os po 
l.iciais para que trabalhassem corretamente. Nunca soube que el es comet eram delitos. -
f .,s Forças Armadas atuaram corno resposta à guerrilha marxista e atéia. Nossos milita­
res se def enderam e salvaram a pátria". (ESP - 28/4/84) 

MJRRE O CRIAroR DAS COMUNIDADES DE BASE 

Morreu ontem em Vitória (ES) o arcebispo d. João Batista da Mota e Albuque~ue, 74 
211os, figura que alterou a vida religi osa do Estado. Há 20 ali.os dirigindo a Arquidi o­
cese da capital capixaba, d . João f oi o primeiro bispo brasileiro a usar roupas co­
muns. E f oi a partir de 1..llTB. reunião reali zada sob a coordenação de sua Di ocese que se 
implantou no Brasil o sistema de cor:.ur.idaê.:::s scl esiais de base. O bispo sempre causou 
controvérsias . Dn 1968, no auge das rna.nifestações estudantis no Br asil, ele declarou 
que Guevara era uma bandeira , decisão que lhe causou muitos problemas. El e sempre go~ 
t ou de dizer que f oi a partir do Concilio Vaticano II que a I grej a passou a se pre<:?C~ 
par rna.is com o problema da terra , sal iírios e justiça social, coisa que ele fazia ha 
t empos . Recentemente, o bispo que morreu de trombose cerebral, criticou o governo Ca­
rrata quando denunciou que presos vinham sendo t orturados pela Polícia Civil em Vila 
Velha. (FSP - 28/4/84) 

COMUNIDADES ro RIO DENUNCIAM N1EAÇA E PEDEM EXPLICAÇÃO 

Una comissão de quatro com.midades de base do Ri o de Janeiro, composta de 40 pessoas , 
decidiu ontem acampar em frente ao mosteiro de Itaici, onde se realiza a 22~ Asserr~ 
bl éia-Geral da CNBB, para obter do cardeal dom Eugênio Sales, 1..llTB. explicação sobre a 
ameaça de afastamento de quatro padres da arquidiocese , vítimas 11do arbítrio e do au·-
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tori tarisrno 11 d0 a:;.-ice;)ispo. De acordo com carta _distribUÍda pela comissão, · "tudo cane­
çou no dia 5 ce dezenibro do ano passado com a rrorte do padre Francisco Guimarães. Cas 
tigado pelo cardeal do Rio de Janeiro, por suas atitudes firmes- no servicO-a-Cci.st:o 8 
ao Evangelho, o p-3.dre Franci$CO foi sendo reduzido ao ...silêncio, até_à__m::irte-.- Prime.iro 
foi proibido de lecio~ quaiquer matéria relacionada.corn-reli..g.ião, e . . ncs-úl.t:b110S -no­
rnentos de sua v.-i_da ate de escrever nos jornais. Morreu de um enfarte fulmiriante- como 
conseqilência c',e todas estas pressões e arbitrariedades". A carta distribuída ont em à 
taroe, em It=:.ici: .3.f i rma ainda que quatro padres que participaram da missa de 309 dia 
do p:idre Fr.ai<cisco estão ,·cndo punidos. (F'SP - 29/4/84 ) 

INTERNACIONAIS 

. AVIÕES DOS EUA INTENSIFICAM VÕOS SOBRE A NICARÁGUA 

Aviões da Força Aérea norte-americana rea.iizam diariamente vôos de reconhecimento so­
bre o territóri o da Nicarágua , e.•r-. missões de apoio aos rebeldes anti-sandinistas da 
Força Democrática Nicaragilense, revelaraJTI_ ontem em Tegucigalpa militares dos Estados 
Unidos. A informação , que não f oi desmentida em Washington, constitui urna prova a 
IIB.is cta intens~f icação do cerco da administraç2o Reagan contra a Nicarágua , embora 
tanto o Depa:rtarnento de Estado corno o Pentágono neguem a existência de planos para 
uma. ' intervenção diret a na América Central. A e sses vEios dentro da Nicarágua somam-se 
as missões de r--econhecimento sobre t errit ório de El Salvador, para detectar o desl oca 
raento dos rBbeldes da Frente Farchundo Marti de Libertação Ne.cional, a instalação de­
Irinas nos ·.portos nicaradienses pela CIA e o início de um bl oqueio naval nas costas ni 
earaglienses do golfo da-Fcnseca , oficial.mente qualificado de 11manobra" , a pretexto -
de impedir o regime scJ.ndinista de enviar annas aos guerrilheiros salvadorenhos . (FSP 
- 27/4/84) . 

PASTORA ORDENA TRÉGUA, ACUSA CIA E COSTA RICA E PEDE AJUDA 

O coníandante · da organização anti-sandinista Aliança Democrática Revolucionári a , Eden 
Pastora, ordenou ont em uma. nt:r€gua.11 nos combates que suas f orças vinham travandc ao 
sul do território nicaragliense, na fronteira com a Costél Rica , mas negou versões de 
que estaria abandonando a luta armada contra o reg:irre de '.1anágua. Pastora sofrBu dois 
duros rBvezes nos Últimos dias : primeiro foi obrigado a rBtirar-se de San Juan del 
Ncr te , pequeno porto da costa atlâ.'ltira da Nicarágua , que perr.ia.11eceu em seu poder de 

.13 a 17 Últimos . Em segundo lugar , perdeu sua principal base de operações , a Costa Ri 
·ca. As crescentes denúncias feitas po!' M.:mâgua e algw-is j 0rnais r,orte- americanos , de -
·:i.ue os combatentes da Arde operam a partir da Costa Rica - país que se diz neutro no 
conflito centro-americano -, l evou o governo de San J ose a um~ ampla ofensiva contra 
l 2ts t o:1 a . A polícia. invadiu alguns acampamentos rel:eldes na fronteira com a Nicarávia 
e fechou o escritório de propaganda que a Arde IIB.ntinha na capital costarriquenha . A 
t-régua anunciada por Pastora, apesar de suas acusações à CIA, não deixa d~ ser urra ~ 
nobra estratégica para conseguir IIBior apúio dos Est ados Unicos . Ele tarnbern pretende 
que Washington ::orce a Costa Rica a permitir que opere livremente no pais . (FSP -
27/4/84) ' 

CARTA PASTORAL PEDE DIÁLOGO COM SOMOZISTAS E "C'JNTRAS" PAGOS PELA CIA 

A Censurà- govername..rrt:al· proibiu ontem na Nicarágua que o j orna l "La Prensa11 divU!:gas­
se urra carta pastoral dos Bispos locais, na qual a alta hieran:iuía Ca. I greja catolica 
pedia lDTI diálogo iJnediat o entre t cx:los os nicara~er:ses, incl':!síve ccrr. os que ~e levan 
taram em a:rrro.s contra o regime. Na carta , que criticava t ambem a charPada IgreJa Popu-:: 
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lar~ li~ada aos sanclinista~ , recordava-se que "Cristc soube perdoar até mesmo seus i­
nirru.gos • O Governo de Managua alegou o fato de a carta pastoral 11 ir contra o serviço 
militar obrigatório" para justificar a cer1sura . Mas infonnou-se também que vários tre 
chos da mensagem f oram lidos por padres no Últ:ilro fim de semana nos principais atos -
litllI'gicos da Semana Sant a,. e transmitidos para t odo o pais através da Rádio Católi­
ca, Órgão oficial da I greja. Em editorial, o j1nrnal sandinista "Barricada" acusou on­
tem a cart2. past or al de "resumir a linha. política dos partidos de direita". O Coorde­
nador da Junt a. de Governo , Daniel Ortega, afirmou que a carta pastoral foi "calcula­
da, meditada e o:C'ientada pela CIA". O líder nicaragliense levantou a hip5tese de que 
"algurE ~:':.. spo 1 1 , qu.e não i dentificou, tivesse recebido instruções diretas da Embaixada 
americana e.!l Mé:lJ1e.g11a, para divulgar a pastoral da Igreja, que foi publicada no momen­
t o e.'Il que 11a2 crgani zações anti-sandinistas desenvolvem sua maior ofensiva militar e 
a CIA mir.a os pr>:incipais portos nicaragÜenses". (O GLOBO - 25/4/84) 

PAPA ACHA QUE 3.1\l\JDINISTAS VÃO MATAR BISPO E CHAMA-O A ROMA 

O A.rce:Oispo de Manágua, D. Miguel Obando y Bravo, viajou ontem para Roma p::ir convoca­
:;ão urgente de Papa, p::iuco dep::iis que p::irta-vozes do episcopado nicaragliense revelaram 
~iue "s'..la vida corre perigo" diante das severas críticas lançadas contra ele nas Últi­
r.as horas pelo Governo sandinista. (0 GLOBO - 28/4/84) 

OOMINICAt\JOS ?ROTESTAM CONTAA O FMI: 34 MORTOS 

Pel o menos 34 pessoas morreram, 120 ficaram feridas e ma.is de mil foram presas nos 
protestos contra o aumento dos preços dos alimentos básicos e o acordo feito pelo go­
verno com o Fundo Monetário Internacional. As ITBnifestações começaram na tarde de se­
gunda-feira em São D:>mingos e estenderam-se a seis cidades do Interior , A polícia 
agiu com violência, .:::tirando nos ITBnifestantes. Uma greve geral paralisou ontem o 
país. (ESP - 25/4/84) . 

TRABALHADORES RURAIS 
--·--------

SEM TER ONDE MORl\R , . 8 G PESSOAS HABITAM CHIQUEIRO 

Na periferia da cidade de Matelândia (PR), a situação extreID3Jilente difícil dos traba­
lhadores rurais sem-t erra do Oeste pêiranaense (região responsável por 33% da produção 
de grãos do Est ado) encontra exemplo :impressionante : 14 familias, cerca de 80 pessc-as 
vivem em um chique:irão de porcos 21handcnados , por não ter outro lugar para morar. 
Urna anciã, dor:.a Josefa , explica a existência de pessoas no lugar outrora destinado a 
:;;orcas: 11apenas trocaram o tip::i dos bichos, porque a ~ente está aqui como bicho mes­
mo" . O chiqueirD não possui qualquer instalação sanitaria, muito menos água nos "cômo 
dos fl . P01" baixo dos madeirames do piso escorre o esgot o de um matadouro próximo , in­
clusive dejetos f ecais, o que provcca horrível mau cheiro. A maioria das pessoas tra­
balha em fazendas próx:imas, mas cem a entressafra, ninguém encontra emprego. Elas se 
enver gonham da situação e por isso não dão o endereço para os parentes. A situação 
dos s2m-terra. é grave no Oeste do Paraná, responsável por grandes safras de soja e mi 
lho . Calcula-se que existem vinte mil pessoas nessa situação na região. (FSP -
2~3 ./4/84) 

INVASORES DESOCUPAM FAZENDA E ACAMPAM À MARGEM DE ROIXWIA 

Sob ameaças de serem retirados à f orça pela Polícia Federal, as 45 famílias de traba­
Ll-iadores sem-te...v.ra que invadiram 370 hectcres da Fazenda Primavera, em Andradina (SP) 5 
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dec idiram cntem sair d.2.s terras obedecendo à ordem de despejo consegw_aa pel o Incra 
junto à PF. Os i r;_vasores agora estão acampados à !Ifil'gem da SP-563 , ocupando uma faixa 
d~ 19 v~r 70 •r.c:1.I\-::is per'!ei-,cente a o Departamento de Estradas de Rodagem (DER). A Comi! 
sao Pastoral .-}.::,. 'í":~-r: ':->.J. j:=.:. l)rxurou a diretoria do DER para pedir pennissão para que as 
famílias p<'.;r::raJ1eçz.m ::te l ocal até que o problerra seja soluci.cnado , ma.s atê agora não 
obteve respost?..s . A ?astü:.'é'J_ c-<.a Terra também está pedindo apoio à Federação dos Tra.ba 
ll'ladores a Ag~icu:.!_-:-:-,_r;_~~ e o Ins-tituto de Assu.~tos Fui1diários do Estado. ( FSP -
28/4/ 8~- ) 

-------------

l ' mÜSTRIAS MA iTf1'1 'ZRSVE EM SOROCADA 

_\pesar da decretação de ilega2.idade d·?- 2~'3ve :j.J. Moto-Peças , que já demitiu 30 emprega 
k:s ~ os traba.1h.êi;::!cms dessa e de outra s cinco indústrias de SoYDCaba (SP) continuam -

.:- 1 greve . OE der-:-~~ t '.dos p:'etendem i-iecorrer à Justiça, numa tentativa de condenar a em-
7 BSa por' C)_'i.i-:e ci...:. r~sponsabilidade. Na Satúrnia , parada há 1 5 dias , foi proibida a 
: -t-:,:--·::ga de àl.-i.:JX>nt·:::·:, - o s qn<:rl-ro ope1,ári os acampados no pátio . ttos portões foram tran­
C::3.dos e a (lj reto2ia d=.. Satún-iia não está pe:rmi tindo nem a entrada de café para o pes·-
3oa..l" , rela.t::.. _, c:.ssesscr da dii..""etoria dn Si..1dicato dos ME:talúrgicos. Ontem à tarde di 
2'.'et:ores do s indj _cat o s0licitarai11 a .intervenção do prefeit o , de vereadores e do bispo_ 
local para que cs r-:mpregados pude ssem receber alimentos. (FSP - 27 / 4/ 84 ) 

LEGIS~ AÇÃO Tfül\,BAI..l-USTA 

O MÍNIMO É CR$ 97 . 176, UNIFTC®O 
G presidente Figue_iredo as;;ínou decreto que fixa em Cr$ 97 .176 o valor do salário mini 
oo péU"a todo o r2_{s a partir de 1? de neio ~ elii-m.nando assim os dois níveis regionais­
cue ainda exi.stic:TI'. Pare.. os t-.mba.JJiadores que recebem per hor a , a remuneração rnínirra 
s.er á de Cr$ 4C!+ ~ ':JU ~ f icando a diária estabelecida em Cr$ 3 . 239 , 20 . Estes valores se­
rão a:..f"TedonclaJc s t ào l 0go o Banco Central regulamente a decisã ('> do Conselho Monetário 
que e).'°tingt:.iu os centavos . Cem a unificação > f OJ.."arn beneficiados os trabalhadores do 
Norte , Nord~ste e Cent:>:"o-Oeste , já y_;;.E.. :t-:il.·C:. :-:s tas regiões o reajuste f o i de 122 , 61% 
do INPC váJ.ido pat'3. 1nill_o (7 0 ,~ n..: :' . : "'"~J. ~, · , ~,·~,. ) 

PAI~ O DI EESE, DESDE Mh_t\ÇO O VALOR DEVERIA SER 0E CR$ 3 3 7 MIL 

P:.ra que um trabalhador e sca família. - dois adultos e duas cr ianças - tivessem condi 
çê;es de at ender às s uas necessidades de alimentação , ha:!)itação, saúde, vestuário , 
transporte e demais despesas, confonre estabelece a Constituição , o salário rnínimJ d~ 
veri ã ser de 0:'$ 33 7.459 . Deste t otal, Cr$ 162.318 seriam absorvidos pelos gast os com 
a a l imentação àa. fr~rnília~ através da ração essencial mínima. estabelecida pel o decre­
t:r-lei 399, de J.938 . Este cálculo, que tomou como base ITB.rÇo de 81+, foi e l aborado ,:-::­
lo Dieese ( D:;pa.1rt.: r e:nto L1tersiudical de Estatistic.::.. e Estudos sócio-econômicos) em 
s eu boletim espec:i_al sobre o salário lllÍlliF .. c. O r:iesmo estudo aponta as perdas reais so 
fridéi.s pel o sa1ir::...o míni mo nos Últi.rros anos e faz a seguinte comparação: em 1959, o -
t-r>abalhádor cem E::ste níve l de renda traba..L"h.él.va r.. 5 horas · e 5 minutos para adquirir a 
ração essencia'. ;rJn:'.1nr1; no ano passado, f oi ob~igado a trabalhar 172 horas e 10 minu-
t os para comprar a mesma cestc. de alimentes . C FSP ·- 2 7 / Lf I 8 L~) 3 1 . 
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APOSENTADO TERÁ REAJUSTE ABAIXO DA P8LfTICA S:'\LARIAL 

A partir de 19 de llB.io os aposente.dos '~ .k~ . ..,i.1...1 1.:.::,tas da Previdência serão novamente 
prejudicados, pela décim=i. vez em cinco anos ~ nos reajustes de seus proventos. Ontem o 
secretário geral do Mii1.istê.rio da Previdência baixou portaria estabelecendo a tabela 
dos reajustes <.~os inativos , A t abela não considera o novo valor do salário mínirro, 
m:is sim o baixado em n:ivPJ:iliro do ano ressado . Por isso haverá sérias perdas que vão 
de 'er$ 16 mil pa.ra. q11"';1t .~ariha 3 salários até quase Cr$ 100 mil para quem ~anha 15 sa­
lárids-míninos. Cc..m. 2, ·ta.b~la divul gada ontem , quem estiver ganhando 3 salarios míni­
rros já corrigidos será enei_uad."".'ado como se estivesse ganhando 5,1 salários-mínirros. 
Col:l isto , perderá,; direito a r eceber• o INPC de 70 ,1% e só será aumentado em 56, 08% . 
Isto implicará 'J.JIB perda mensaJ_ de Cr$ 16.847 ,55, o que dará Cr$ 101. 085,30 nos próxi 
mos seis mese::-;. 0uem estiver ganhando hoje Cr$ 399.841,00, que equivale a 4,11 salá-­
rios mínimos d pc::::'"'.::ir do dia 19 , quando cn~.:ra em vigor o reajuste, será classificado 
como se estivesse gar.hando n:c:üs de ·; salârios-rnínirros, ficando com direito de receber 
apenas 60'>o do IN?C (l;. 2, 06% de aumento ) e não 809ó do INPC (que representam 56,02% de 
alunento. Em vez de !)aSSa:J~ a receber Cr$ 664.994,05, só ganhará Cr$ 548.096,36. (FSP -
28 /4/84) 

OUI'AAS 

IMPUNIDADE PARA OS AUTORES DO ESPANCAMENTO DA FREGUESIA DO 6 
Os PMs Djalrna Silva (cabo) e o sol dado ,J . e. Bernardino , vulgo Kojak - os únicos que 
acabaram respondendo criminalment e pel o e spancamento de populares, na Freguesia do 
Õ, durante um dos 118;0Vemo de integrétcilo11

, do ex-governador Maluf - foram condenados 
ontem a três me ses e quinze àias de deter:çdo cada um, com o benefício da suspensão 
condicional da pena, pel o juiz da 4é;l Ve:u:a. u.i.s·n·i l.a.J.. da Casa Verde . Const a do procc=s­
so que em junho de '.1980, cerca de 500 llior adores do bairro reuniram-se em passeata, 
no largo Cliper, a f irrl de levar suas r eivindicações a Maluf. Em dado momento, os poli 
ciais fardados que ~deavam a praça se retiraram. Logo em seguida, PMs à paisana, -
agentes do Dops e .funcionái...,ios municipais recr utados para a repressão , caíram sobre 
os participantes da ~sseata que ~foi dispersada a gol pes de cassetetes, soco inglês, 
paulada e bor:ibas de gas lacrimogeneo. Ficaram feridos diversos llBnifestantes, o depu­
tado Geraldo Siqueira e o padre Peter Curran. O episÓdio redundou no oferecimento de 
denúncia pel o Mini stéri o PÚblico, envolvendo entre outros o major Carvalho, que co:rra.11 
dava o policiamento na Freguesia do Õ; os tenentes Rapacci, Mille e Silva, todos lota 
dos no gabinete do então prefeito Reinaldo de Barros, além de a gentes do Dops, sete -
funcionarios -municipais, o ex--secret;-1.Y'"j '' cl,'1 .=:; Admin.istrações Regionais da Prefeitura, 
Ni eto MartiL1s e seu chefe de gabmete J\laor Guelffe. (FSP - 28/4/84) 

CA~A . DO LEITOF. 

VN10S APOIAR A OCUPAÇÃO DA FAZENDA PRIMAVERA 

Companheircis: 
No dia 2 2 de abril, em Andradina, 5 7 famílias de trabalhadores rurais , vindo 

de Andradina, Castilho e Nova Independência, ocuparam urra área de t erra na Fazenda 
Primavera, onàe se instalaram rn l1Il2. áre2 de 3 6 O hectares . 
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. Com? t ?dcs sabe-n , a Fazenda Primavera de 9.59~ hectar€s ficou d~sapropriada 
no dia 8 de JUlno de 1980, pel o Governe Fec!ern.l para fins de Refonna Agraria, e foram 
assentadas 316 faniÍlias, ficando uma área de 378 hectares--por-nais.__.de..-um-ano.--OCUpado 
com o gado do e.x-propriado J . J . t\bdalla . . 

Depois ~ per volta de 1982, esta .área ficoU-dest.inada para a Associação dos 
Morador€s de Faz8nda Prima~.rera. A pr:imeira idéia er a de ali desenvolverem atividade s 
sociais, culn~cais e ainda um campo para pesquisa de sementes. PcJrem, não f o i possí­
vel realiza:' e ·:,~ ;,Iroj eto ca-no se e sper'ava. Por ·isso , o INCRA transfonnou a área em 
pastagens p .:::_· y_:._ o~; r:~:rceleiros da Fazenda P:Pimavera. Mas pel a distância até est a gl e ­
ba , t arob2.'T'. <.::s ' e ;·1ro j ct o nãl) ví 11gou. 

F:L.·13.JJ;,.::n-!":e, dicmte das reivindicações dos trabalhadores sem terra da região , 
e diarit e de OO'i L:os de urna ocupação naquela área , o INCRA G.e São Paulo , em meados de 
outubro : <ll!;Jr· r...! i:u cps iria pepartir sobre famílias necessitadas de t erra , aquela gl e­
ba reconheci. c1_é1.:r<er: i~e ociosa . :'.J22ig~10L• ' . .:;·. agpimc.nsor para f azer a derrarcação da área e 
elaborou l 'm .t_,;T;~ -::· to com di visão de l ot e s. 

Cma L~~ t2.gem vinha sendo preparada pel o Sindicat o dos Trabalhadores Rurais 
de Andradina ~ p2J.o Sjndicato Patronal , Prefeitura e Casa de Agricultura , e esta foi 
ou está se.ndo en:arninhadé. :iara ErasÍlia. c 

Os trebcJ.hadores se or ganizaram fazendo reuniões , abaixo- assinado , e por 2 
vezes forélJTI .:;_t& São Paulo para falar com o Coordenador Regi on2.l do INCRA. Foi prometi 
do que o p:i.-vj :::::·r:c) d2 assent amento seria iniciado no final de dezernbIY) de 1983 . -

No Ci i a 26 de dezembro, os l avradores se reuniram com a Pref e itura e o Sindi­
c<.rt o p:rr>a c:i.scu1:fr· G proj et o . Tarnbé.rn o INCRA f oi conv i dado, e não compareceu. 

Por· vi.~ias vezes~ os lavradores , em caravana, f oram até a s12de do I NCRA na 
í:'azenda Pr•irrav:::ra para falar com os represen+~1tes. Cansados de ouvir do INCRA que 
f altava ·topÓ1::~·c:.fo para a medição, e desesperados pela f ome e desemprego , resolveram 
ocupar a tern::i .. 'T'cdos são trabalhadores rurais, "bóias-fria s" . 

Os ü•abalhadores l evaram um trat or e f erramentas de trabalho . Construíram 
alguns galpões í;lara a limentos , e em mutirão começaram a roçar a terra para pl antio. 
As muL~eres se ocupam corn a preparação de a l:i.rrentos e roupas. El e s estão otimistas 
em relação à umét :r:ossíve l doação desta terra ocupada . 

O Delegado Seccional de Policia de l'mdradina, esteve no l ocal e viu que o mo 
virrento estavc. pacifico, mas ocupa L1Iffi. posição de m:irrter a paz e a ordem para evitar -
tensão e cor..fli:to , at é que a justiça s e pronuncie e decida o que f azer. 

O INCRA~ no primeiro di a de ontem, segund:i.-feira , não s e manifest ou oficial­
rrente, e incJ.usiv~ procurou esconder a existência da ocupação, mas já comunicou o fa­
to ocorrido u Brasília , pedindo provi dências . Hoj e , terça-feira , o~ representantes do 
INCRA na Pr· ::.;:1~'·'.:::ra são taxativos em afinPar que os " invasor es" s er ao r etirados em 
questão de iXmcos dias. Um dos coordenadores daquele Ór gão disse que t odas a s provi­
dências nestê 2cnt:Ld0 j á f oram t orrB.das . 

Os trabalhadores pediram o seu t otal apoio no que f or possível, especialmen­
te no se::-rtido r..·:=o influe.1ciar junto ao INCRA para uma solução f avoráve l para os mes-
IIDS. 

Dr. no;ne dos Trabalhadores da ocupação 

A Comissão Pastoral da Terra 
Cx. ? . 261 - Fone: 0187 . 22 . 3911 
16. GOO - Andradina - SP 

(Anc:L.~aciri.a , 24/ 4/84) 
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